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Linguagens e Educação

Inclusão como Possibilidade de Acesso e Permanência no IFSP 
Campus Registro

Resumo 

Esse arYgo é um desdobramento de uma Tese de 
Doutorado que discuYu a permanência estudanYl na 
Rede Federal de Educação Ciência e Tecnologia 
abrangendo as 5 regiões Brasil. Dada a extensão do 
material levantado, este recorte objeYva discorrer sobre 
as políYcas de acesso e permanência insYtucional 
pautadas na óYca da inclusão e foca, mais 
especificamente, no InsYtuto Federal de São Paulo – 
IFSP Campus Registro. As análises e reflexões ocorrem 
por meio de dois instrumentos: as cartografias, 
elaboradas em 2019 por estudantes do campus e dados 
coletados por meio de entrevistas realizadas em 2021. 
As reflexões oriundas do contraste entre esses dados 
podem auxiliar na compreensão da conjuntura atual do 
país no contexto pandêmico bem como esclarecer de 
que modo as políYcas de acesso e permanência 
mostram-se estratégias de colaboração essenciais para 
assegurar a inclusão educacional como um direito. 
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Introdução 

Devemos compreender de modo dialéYco a relação entre educação sistemáYca e a 
mudança social, a transformação políYca da sociedade. Os problemas da escola estão 
profundamente enraizados nas condições globais da sociedade. (Freire, 1987, p. 28). 

Ao longo deste trabalho pretende-se refleYr sobre a PolíYca de Acesso e Permanência 

– PAE no âmbito da Rede Federal de Educação e Tecnologia tendo como lócus de análise as 

políYcas de inclusão implicadas nos cursos de Ensino Médio Integrado ao Técnico no IFSP 

Campus Registro, compreendendo ambas as políYcas como estratégias para assegurar um 

direito social essencial dada a situação da região e a conjuntura econômica que o país se 

encontra. 

O Campus, localizado na cidade de Registro, deu início aos seus trabalhos no segundo 

semestre de 2012; e desde então passou a implementar as ações previstas na PAE com vistas 

a democraYzação das condições de acesso e permanência dos estudantes na insYtuição. 

Um diferencial em relação a aplicação da PAE no Campus Registro em relação às 

demais se deve ao fato de que o campus atende alunos de todo o Vale do Ribeira dentre eles 

alunos de comunidades rurais, quilombolas e indígenas cujo acesso ao campus seja por 

questões financeiras ou transporte público acaba sendo dificultado. 

Essa heterogeneidade ainda que posiYva do ponto de vista sociocultural impõe 

desafios à organização e gestão do campus em termos de acomodação, alimentação e até 

mesmo definição de horários para os cursos tanto de nível médio quanto de nível superior 

ofertados pelo campus, daí a jusYficaYva pela escolha desse lócus para análises e reflexões 

deste trabalho. 

Contextualização 

O Vale do Ribeira é uma região localizada no sul do estado de São Paulo e no leste do 

estado do Paraná, sendo a cidade de Registro considerada como “a capital do Vale do 

Ribeira” em função de sua dimensão, população e concentração de polos acadêmicos, 

comerciais e logísYcos conforme se pode observar no mapa e no quadro a seguir. 
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Imagem 1 

Mapa políIco do Vale do Ribeira 

 

Fonte: Acervo da autora 

A região abriga 61% da mata atlânYca remanescente no Brasil, 150.000 hectares de 

resYnga e 17.000 de manguezais. Em 1999, a Organização das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e a Cultura declarou, a região, Patrimônio Natural da Humanidade. Ela 

contém, em si, uma das maiores biodiversidades do globo, pois conserva a maior porção de 

mata atlânYca do Brasil. A região é produtora de água de qualidade, tanto para 

abastecimento humano, quanto para a fauna aquáYca. O Vale do Ribeira apresenta 

ecossistemas aquáYcos (rio, estuário e mar) e terrestres (duna, mangue, resYnga e floresta 

ombrófila densa). 
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Quadro 1 

Municípios da Região AdministraIva de Registro e população 

Fonte: IBGE, 2019 

No Atlas da Exclusão Social, 2003 os índices de pobreza, os índices de desigualdade e 

exclusão social, encontravam-se muito abaixo do número 1, retratando o quadro 

socioeconômico da população da região. 

Município Habitantes

Barra do Turvo 7.659

Caja3 28.539

Cananéia 12.540

Eldorado 15.944

Iguape 30.857

Ilha Comprida 11.166

Iporanga 4.218

Itariri 17.433

Jacupiranga 17.816

Juquiá 18.812

Miracatu 19.779

Pariquera-Açu 19.648

Pedro de Toledo 11.331

Registro 56.322

Sete Barras 12.832
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Quadro 2 

Índice de pobreza dos municípios do Vale do Ribeira 

 

Fonte: Fundação SEADE e Centro de Informações Educacionais – 2001 

Pode-se observar que a região está muito próxima das regiões com maior grau de 

exclusão social, caracterizado pela consYtuição de famílias numerosas, analfabetas e que, 

coYdianamente, enfrentam grandes dificuldades para não passarem fome, mesmo diante da 

disponibilidade de recursos agrícolas para a sustentação familiar. 

O índice de alfabeYzação registrou entre 0,74 e 0,89, quando comparado com o nível 

educacional por faixa de idade. No Vale do Ribeira os responsáveis pelas famílias apresentam 

baixa escolaridade o que reflete um tempo considerável de ausência dos bancos escolares, 

sem a devida conclusão da Educação Básica segundo os dados de 2010 extraídos do Banco 

MulYdimensional de EstabsYcas – BME, do IBGE, em 6 de agosto de 2012. 
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Imagem 2 

Dados sobre analfabeIsmo na região 

 

Fonte: IBGE, 2010 

Imagem 3 

Dados sobre escolarização na região 

 

Fonte: Fundação SEADE e Centro de Informações Educacionais – 2001 

O indicaYvo mais preocupante está no índice de evasão e reprovação escolar do 

Ensino Fundamental, quando comparado com os mesmos índices de outras Regiões do 

estado de São Paulo, superado apenas pela região de Santos, que, por sua vez, é composta 

por vários municípios vizinhos da Região AdministraYva de Registro e que vivem os mesmos 

dramas econômicos e sociais existentes no Vale do Ribeira. 

A incidência maior de evasão escolar ocorre nas áreas rurais ou para as populações 

dessas áreas, bem como àquelas afastadas dos centros dos municípios e que demandam 
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deslocar grandes distancias para frequentar a escola, em alguns casos viajar entre os 

municípios como é o caso dos alunos do IFSP Campus Registro. 

As jusYficaYvas para o abandono do estudo se devem frequentemente à necessidade 

de faltar às aulas para trabalhar nas lavouras da família ou por falta de serviços públicos, de 

transporte e condições financeiras, além disso os horários das aulas diferem dos horários dos 

veículos disponibilizados pelos municípios e responsáveis pelo transporte dos estudantes. 

O fato de os pais ou responsáveis terem um baixo nível escolar ou serem analfabetos, 

pode comprometer o desempenho escolar dos filhos e uma boa parte deles demonstram 

desinteresse pela vida escolar dos filhos os assumindo, não raramente, como mais uma mão-

de-obra sem qualquer custo adicional para compor as tarefas relacionadas às aYvidades 

agrícolas ou informais praYcadas para sobrevivência da família. 

A observação desses dados permite que se tenha uma fotografia da situação 

educacional dos jovens da Região. Essa reflexão é fundamental no entendimento da inclusão 

e todos os seus desdobramentos nas ações de acesso e permanência no IFSP Campus 

Registro. 

Boa parte da população total do Vale do Ribeira vive em área rural, onde são 

encontrados: agricultores familiares, famílias assentadas, comunidades quilombolas e terras 

indígenas. 

As informações apresentadas em pesquisas, dados oficiais como IBGE entre outros, 

nos apresentam a situação das comunidades quilombolas da região com taxas significaYvas 

de natalidade e número expressivo de jovens adultos que migram para centros regionais 

próximos, como a cidade de Registro, ou para grandes metrópoles, como São Paulo e 

CuriYba, em busca de melhores condições de vida e oportunidades de estudo e trabalho. 

Em termos de acompanhamento escolar, sumarizo a seguir o quanYtaYvo de alunos 

matriculados no campus ao longo de 2018-2020 nos cursos técnicos e superiores ofertados 

pela insYtuição em Registro com vistas a desenhar a dimensão da PAE insYtucional, a relação 

das cidades onde eles residem para contribuir com a compreensão acerca dos 

deslocamentos necessários para frequentar o campus e os indicadores de turnos de aula, 

pensando nas estratégias de permanência em relação às roYnas familiares e de trabalho.  
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Quadro 3 

Relação de matrículas nos cursos do IFSP – Campus Registro 

Fonte: Acervo da autora 

Quadro 4 

Indicadores de residência dos alunos do Campus Registro 

Fonte: Acervo da autora 

Curso Matriculados 
2018

Matriculados 
2019

Matriculados 
2020

Licenciatura em Física 42 65 71

Engenharia de Produção 60 95 96

Técnico em Mecatrônica 77 54 74

Técnico em Logís3ca 77 90 107

Técnico em Edificações 82 40 65

Técnico Integrado em Edificações 42 76 116

Técnico Integrado em Logís3ca 41 74 118

Técnico Integrado em Mecatrônica 36 75 115

Estudantes por Cidade 2018 2019 2020

Registro 246 157 176

Cananeia 23 27 33

Jacupiranga 66 71 89

CajaI 89 76 89

Miracatu 20 14 17

Pariquera-Açu 75 66 101

Iguape 06 7 6

Sete Barras 31 35 48

Juquiá 40 42 34

Eldorado 48 41 68

Ilha Comprida 02 2 3

Barra do Turvo 03 1 1

Iporanga 12 6 6

São Paulo 04 7 6

Itariri 01 2 2

Peruíbe 01 3 3
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Quadro 5 

Relação turnos de estudo – município dos alunos no IFSP 

Fonte: Acervo da autora 

Caminhos Metodológicos 

Para percorrer o caminho metodológico das discussões aqui pretendidas, busco na 

cartografia da ação social instrumentos potentes para refleYr a realidade e a percepção dos 

alunos acerca dos pontos críYcos para acesso e permanência na insYtuição. Nesse senYdo, 

elas foram trabalhadas sob a perspecYva do alargamento do diálogo “com outros saberes, 

com a fala dos estudantes, com a sua leitura de mundo, representações do espaço e da 

sociedade” (Ribeiro, 2011, p. 32), afinados com os objeYvos central da tese. 

Nesse senYdo, a cartografia da ação social tem por finalidade idenYficar as 

representações dos espaços (insYtuto, territórios que os estudantes estão inseridos) com os 

interesses, conflitos, vontades e sonhos dos sujeitos imbricados em um dado contexto. 

Segundo Ribeiro (2011), a responsabilidade das interpretações cienbficas da 

Cartografia da Ação Social deve se basear na totalidade que descreve as relações entre ação, 

técnica e espaço, contextualizada na análise da radicalização da democracia, da 

criminalização da pobreza e da profunda crise societária. 

CIDADE
PERÍODO DO CURSO

INTEGRAL – 8H – 17H NOTURNO 19H – 22H40

CAJATI 55 34

CANANEIA 14 19

ELDORADO 37 31

IGUAPE 4 2

ILHA COMPRIDA 0 3

IPORANGA 1 8

JACUPIRANGA 59 30

JUQUIÁ 19 25

MIRACATU 9 8

PARIQUERA-AÇU 68 33

REGISTRO 103 73

SETE BARRAS 40 8
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A parYr dessa metodologia, a pesquisa foi se alinhando com e através das 

informações dos estudantes de forma livre, com respostas não condicionadas a uma 

padronização de alternaYvas, e comportamento, ocultas atrás de discursos e gestos. A 

cartografia da ação social toma como principal categoria “o espaço geográfico, sinônimo de 

usos por pessoas reais, e não dados do território o qual deve ser entendido como uma 

totalidade que é ao mesmo tempo real-abstrato e real-concreto, integral e diferencial” 

(Santos, 2009).  

As cartografias da ação social foram realizadas no campus Registro, com os 

estudantes dos cursos de nível médio, com prévia autorização da insYtuição e dos 

responsáveis pelos estudantes para parYcipação. 

No primeiro momento foi realizada uma apresentação simples e de fácil 

compreensão, explicitando-se os objeYvos da construção da cartografia e salientando a 

importância da parYcipação dos estudantes e da insYtuição. Neste momento era entregue o 

Termo de ConsenYmento Livre e Esclarecido (TCLE) para assinatura dos estudantes e/ou 

responsável caso, o estudante fosse menor de idade. 

No segundo momento, com todos os TCLE assinados, foi realizada uma explicação 

sobre o formato e o senYdo da cartografia e como poderia ser realizada, seguindo-se a 

disponibilização de materiais (folhas A3, lápis, borracha, canetas hidrográficas coloridas, 

imagens e mapas) para os 40 alunos de nível médio parYcipantes. 

Neste segundo momento também eram levantados e debaYdos com eles os pontos 

significaYvos para o início da confecção da cartografia: esses pontos formavam o roteiro dos 

elementos que poderiam compor as cartografias. Dessa forma, parYa-se do conhecimento 

espacial dos alunos para integrá-lo aos modelos convencionais de conhecimento (mapas, 

dados, reportagens). 

A coleta ocorreu de forma individual, mantendo-se apenas a discussão em grupo. O 

ponto inicial de cada cartografia foi o centro do papel disponibilizado com a marcação do 

espaço/momento que os estudantes mais gostam no campus (sala de aula, laboratório, 

centro de convivência, quadra, biblioteca, sala de atendimento ao estudante, refeitório, etc, 

visando idenYficar perspecYvas, o coYdiano, trajetos, transportes, apropriação, idenYficação 

dos espaços. 

A parYr desse primeiro ponto era proposta a inserção de outros pontos, e assim a 

cartografia foi construída a parYr das referências vivenciadas pelos parYcipantes 

considerando os seguintes eixos: 
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- Relação com o curso e colegas de turma; 

- Relação com os profissionais do campus (professores, técnicos e equipe de apoio); 

- Os espaços que ocupam e os espaços que não ocupam no campus; 

- Interação e conhecimento com os outros cursos existentes no campus; 

- IdenYficação de espaços públicos e privados que fazem parte do seu coYdiano; 

- Apoio familiar, amizades e rede de apoio; 

- Os espaços que ocupam e os espaços que não ocupam no campus. 

Neste percurso metodológico houve a captura do movimento do campus estudado, 

por meio dos anseios, dos desejos, das trajetórias e da imaginação dos estudantes ou como 

Santos (1994) conceitua “homem lento”. A cartografia da ação social construída por eles 

apresentou outras visões de mundo, da insYtuição, e até mesmo das políYcas de 

permanência, que foi analisada em conjunto com a cartografia oficial apresentada pelos 

decretos, leis, das empresas e do Estado. Esta aYvidade também contribuiu para estreitar o 

diálogo entre os estudantes e a insYtuição. 

Cartografando 

Foi idenYficado e registrado o conhecimento do espaço vivido pelos estudantes a 

parYr de suas próprias percepções como um processo parYcipaYvo que esYmulou a fala 

sobre questões e potencialidades construídas com impressões pessoais e coleYvas. Dessa 

forma, foram comparYlhados conhecimentos e fortalecidas suas idenYdades de estudantes 

ancoradas em um olhar mais atento ao local que estudam, moram e/ou trabalham. 

Embora os IFs funcionem em acordo com leis e decretos únicos, os campi se 

materializam e se concreYzam de maneira diversa, de acordo com os territórios em que 

estão inseridos.  

E para além dessas observações, foi idenYficado nas falas dos estudantes, a 

percepção do que representa a inclusão e seus desdobramentos no seu coYdiano e no da 

insYtuição. Apresento a seguir 5 cartografias representando o grupo pesquisado no campus 

Registro. 
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Cartografia 1 

 

Fonte: Autora (2019) 

Cartografia 2 

 

Fonte: Autora (2019) 
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Cartografia 3 

 

Fonte: Autora (2019) 

Cartografia 4 

 

Fonte: Autora (2019) 

Letra Magna    ·    v.18   n.30   (2022)



133

Cartografia 5 

 

Fonte: Autora (2019) 

Para sistemaYzação do roteiro de produção das cartografias foi desenvolvido um 

roteiro de elementos importantes nos mapas confeccionados pelos estudantes, o qual foi 

apresentado nas turmas de nível médio para seleção dos parYcipantes.  

Foi esYmulada, ao longo da aYvidade, a retomada do roteiro em seus detalhes, 

visando provocar a associação entre reflexão e criação através de usos criaYvos de matérias 

como lápis, caneYnhas, fazendo emergir diferentes possibilidades de trabalho cartográfico. 

Neste ponto é necessário enfaYzar que a criaYvidade compreendida pela cartografia da ação 

pode se originar tanto no saber trazido pelo sujeito do conhecimento – o estudante, como 

no encontro entre este e um conjunto de práYcas uYlizadas como ferramenta de diálogo e 

registro da perspecYva singular da insYtuição e do território em que estão inseridos. 

O roteiro foi balizador na confecção das cartografias e do eixo norteador das análises 

tanto no senYdo qualitaYvo das informações obYdas nas cartografias quanto no quanYtaYvo, 

o que não foi previsto inicialmente na escolha da metodologia. 
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Acesso, Território, Mobilidade: Tempo de Deslocamento, Qualidade do Transporte 

Tanto na área urbana quanto na área rural, é necessário o respeito as diversidades 

socioculturais, bem como suas parYcularidades sócio territoriais em vista do 

desenvolvimento social de todo um espaço geográfico posto. Quanto à mobilidade, faz-se 

necessário assegurar essa dinâmica. GaranYr o acesso e a permanência dos estudantes, 

caracteriza a educação com qualidade, e é primordial para uma sociedade em 

desenvolvimento conbnuo. Não existe programa de transporte gratuito, em Registro, os 

estudantes têm acesso ao pagamento da meia passagem e ao recurso de transporte previsto 

no PNAES (Programa Nacional de Assistência EstudanYl) para aqueles que foram 

selecionados. 

O tempo de permanência dos estudantes no campus do integral fica em torno de 10 

horas por dia, normalmente distribuídas entre o período diurno e vesperYno. Já no que diz 

respeito aos estudantes do noturno o tempo fica em torno de 5 horas por dia, sem 

considerar o tempo de deslocamento. 

Ser Jovem: Esporte, Cultura e Convivência (Ensino, Pesquisa e Extensão) 

Apreensão dos estudantes sob seu caminhar do real abstrato – do coYdiano dado –, 

para o real concreto (ou concreto pensado); do campo da abstração intelecYva/reflexiva, 

para o campo correlacionado de forças operantes da realidade; localiza a construção da 

cartografia como uma forma de mediação possível para analisar e compreender e a realidade 

social.  

Contribui ainda para o processo de desvendar as contradições da vida social e da 

ontologia do ser social, entre o parYcular/universal e o singular/genericamente humano dos 

estudantes, ou seja, da aparência para a essência, no intuito de desvelar as arYculações do 

concreto pensado pelos estudantes do Campus Registro em relação às políYcas de inclusão. 

Também foi idenYficado nas cartografias a relevância da relação e afinidade a parYr 

dos professores e disciplinas, de forma posiYva e negaYva, e até mesmo as duas 

possibilidades na mesma cartografia, um grupo de professores bons e outros não, segundo a 

percepção dos estudantes. 
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A relação estudante X professor é a mais apontada nas cartografias e nos traz a noção 

da importância desse vínculo que pode impactar diretamente na permanência dos 

estudantes. 

Esta relação, para Vygotsky (1991), abarca a ideia de interação social e de mediação 

ambas centrais no processo educaYvo, pois para o autor, essa interação está inYmamente 

relacionada ao processo de consYtuição e desenvolvimento dos estudantes. Desse modo, a 

atuação do professor é significaYva já que ele exerce o papel de mediador da aprendizagem 

do estudante e catalisa formas potentes de percepção acerca de como o aluno se consYtui 

na relação com o outro, sendo a escola um local privilegiado para tal desenvolvimento. Essa 

relação pode contribuir para que, no conjunto de tantas vozes, as singularidades de cada 

estudante sejam respeitadas. 

Estrutura Física da Ins3tuição: Alimentação, Lazer, Descanso, 
Tempo Médio dos Estudantes no Campus 

O instrumento da cartografia possibilitou tratar o campus como um território, um 

espaço dinâmico através da construção cartográfica de cada estudante, bem idenYficar e 

compreender como eles se apropriam desse espaço no seu coYdiano. 

É possível observar este eixo de análise sob duas perspecYvas. A primeira sobre a 

construção da cartografia como um todo e como os estudantes organizaram os espaços do 

campus na sua vida acadêmica e na segunda em relação ao ponto central proposto na 

construção da cartografia, isto é, o que o estudante considera mais importante, o que mais 

gosta no seu dia no campus (espaço, curso, aula, momento). 

Então, ao observar as cartografias, a primeira perspecYva como um todo e a segunda 

como o ponto central foi possível idenYficar elementos como o horário de entrada, saída e o 

tempo do intervalo. Já na perspecYva do todo, as cartografias apontaram para as aulas 

técnicas em laboratórios e os grupos de pesquisa e extensão. 

Olhar essas cinco cartografias implica em olhar para cinco vidas, cinco coYdianos 

convivendo no mesmo espaço em uma relação dinâmica. Embora as percepções não sejam 

unanimes, elas se aproximam e se entrecruzam. 

Apresento a seguir os principais pontos apresentados como espaço importante para 

eles nas cartografias: 
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• Espaço de convivência entre os próprios estudantes 
• Biblioteca 
• Quadra, campo, espaço desYnado aos esportes 
• Laboratórios das disciplinas técnicas e profissionalizantes 

Outro fator observado nas cartografias é que, embora os estudantes estejam na 

mesma turma e no mesmo curso seus perfis, competências e habilidades são singulares. 

Sabendo disso, impõe-se um grande desafio pensar e propor ações que atendam a todas 

essas parYcularidades. 

Algumas Análises 

Os estudantes do Campus Registro são, em sua maioria, oriundos de escolas públicas 

da região do Vale do Ribeira. 

Em 2021, o campus terá novas turmas do curso superior em Engenharia de Produção 

(período integral) e o Curso de Licenciatura em Física, cursos que atraem estudantes de 

outras regiões e estados. 

O campus atende em média, por ano, 9 turmas de Ensino Médio Integrado aos cursos 

de Edificações, LogísYca e Mecatrônica. Em 2019, o campus atendeu 310 estudantes dos 

cursos de nível médio com o auxílio permanência no total de 414 estudantes matriculados e 

116 estudantes do nível superior do total de 163 matriculados. O campus possui Restaurante 

EstudanYl, com expectaYva de atender a todos os estudantes da Educação Básica. 

O tempo médio de deslocamento dos estudantes registrados nas cartografias foi de 

1h47 por trecho. No contexto da pandemia, dado o distanciamento da insYtuição, o campus 

entregou kits de alimentos não perecíveis de forma conbnua aos estudantes, além dos 

alimentos da agricultura familiar (ações previstas e resguardadas pelo Programa Nacional de 

Alimentação Escolar). 

Outro dado importante para reflexão é a mudança gradaYva do número de 

estudantes do município de Registro, esse número vem diminuindo, e aumentando dos 

outros municípios do Vale do Ribeira e até de outras regiões do estado. Todas estas 

mudanças no perfil dos estudantes coloca os profissionais, estudiosos da área a buscar 

estratégias, e possibilidades de atendimentos e serviços para assegurar uma inclusão na 

práYca. 
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Considerações Finais 

Após leitura e analise apurada dos dados e pesquisa realizada através da cartografia 

da ação social junto aos estudantes do campus Registro, foi observado o direcionamento 

para uma educação emancipadora dos sujeitos através da escolaridade, mas também na 

perspecYva das demandas do mercado e aos interesses do capital. 

Pode-se concluir, a parYr dos dados, que cada insYtuto, cada campus possui uma 

idenYdade própria resultado da sua construção, dos cursos ofertados e do território que 

ocupam os quais influenciam o posicionamento do tripé ensino-pesquisa-extensão da 

insYtuição como um todo. 

Tendo como foco os números e indicadores, sem necessariamente quesYonar de que 

qualidade está se propondo, que inclusão é esta e que Ypo de conhecimento está dado como 

emancipatório se coloca como um desafio para o campus trabalhar nesse espaço de 

contradições que estão postas e colaboram para um repensar desse processo formaYvo e 

seus impactos no desenvolvimento social, humano e políYco dos estudantes, da comunidade 

e região. 

Compreender nas cartografias os fatores de inclusão no campus Registro, 

demonstrou-se um exercício necessário de observar os efeitos das políYcas sob a perspecYva 

das desigualdades sociais incluindo aquelas que se originam em função do território em que 

os estudantes estão inseridos, permite ampliar os horizontes na atuação da redução das 

taxas de retenção e evasão e suas contribuições para a inclusão social através da educação 

profissional ofertada gratuitamente no campus. 
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Inclusion as a Possibility for Access and Permanence at IFSP – Campus Registro 

Abstract 

This arYcle is an unfolding of a Doctoral DissertaYon that discussed the permanence of 
students within the Federal InsYtute of Science, Technology and EducaYon grid covering 5 
regions of Brazil. Given the extent of the collected data, this arYcle aims to discuss the 
policies of access and insYtuYonal permanence based on the perspecYve of inclusion and 
focuses, more specifically, on the Federal InsYtute of São Paulo – IFSP Campus Registro. The 
analyses and reflecYons occur through two instruments: the cartographies, elaborated in 
2019 by campus students and data collected through interviews conducted in 2021. The 
reflecYons arising from the contrast between these data may help in understanding the 
current situaYon of the country in the pandemic context as well as to clarify how access and 
permanence policies work as essenYal collaboraYve strategies to ensure educaYonal 
inclusion as a right. 

Keyword: inclusion, professional and technological educaYon, high school, access and 
permanence
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